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Capítulo 1


			Seis meses se passaram depois que a Batalha do Santuário foi vencida.


			Com os sete arquidemônios presos por tempo indeterminado, grande parte dos ataques terrestres e a influência dos bestiais sob os filhos do homem foram amenizados. Contudo, a guerra calamitosa entre os países China e Estados Unidos ainda está acontecendo no hemisfério norte. Ninguém foi capaz de prever as consequências drásticas do início do conflito entre as duas nações em pleno século vinte e um, a era da tecnologia, e muito menos que essas consequências acometeriam todos os territórios da Terra.


			Depois da troca dos primeiros ataques, a economia mundial entrou em crise e a situação financeira de grande parte dos países ficou horrível. A internet foi cortada, independentemente do continente, e o acesso à informação se tornou cada vez mais difícil. No atual momento, é impossível saber o que está acontecendo mundo afora sem estar presente em carne e osso nos locais de conflito. Informações sobre a quantidade confirmada de mortos, sobreviventes e dados de guerra em geral são inacessíveis, já que nem os jornais estão se encarregando de prover as notícias.


			Houveram meses de readaptação à ausência dos smartphones e computadores, e os jovens da geração mais nova se acostumaram mais rápido do que muitos acreditavam que seriam capazes. As visitas presenciais e sem aviso se tornaram a única forma efetiva de dar algum recado, assim como acontecia nos tempos antigos, quando tudo era “só mato”, como alguns avós costumavam dizer.


			Atualmente, ainda são poucos os países envolvidos nas alianças de guerra e o fato do Brasil ser fraco quando o assunto é a respeito de exércitos, é uma felicidade para os gêmeos Lara e Jack e para Angeline. O trio não terá que se preocupar por mais um longo tempo.


			Pelo menos é nisso que eles preferem acreditar.


			Os três amigos estão sentados à beira de uma piscina lotada de estudantes universitários, que estão bêbados e chapados, em sua grande maioria. Alguns conversam em voz alta, gesticulando exageradamente, e outros trocam carícias quentes em cantos mais escuros do quintal do que parece ser a moradia de um milionário influente. É a casa da república de um garoto super mimado que joga no mesmo time de basquete da faculdade de Jack e por isso os três foram convidados.


			Angeline está com os dois pés enfiados no retângulo aquático, mexendo-os para brincar com a água que está fria por causa da temperatura baixa da noite, e Lara está sentada na borda com as pernas cruzadas em frente ao corpo, ao lado do irmão. O trio parece cansado, a julgar por suas expressões e pelo silêncio predominante entre eles.


			— Vou buscar algo para tomar. Alguém quer? — pergunta Jack colocando-se de pé em um impulso e as duas negam com a cabeça, observando-o se afastar e subir os três degraus que dão acesso à porta principal da casona de luxo.


			Já é a sétima festa universitária que os três estão participando juntos. As aulas na faculdade se tornaram bem menos frequentes devido aos ataques e grande parte dos estudantes pouco acreditam que um dia conseguirão se formar, por culpa do caos que se encontra o mundo internacional. Tudo é incerto e a esperança de um final para a Terceira Guerra Mundial ainda parece distante demais para qualquer um fazer planos.


			Uma música alta e com letra obscena vem de dentro da mansão onde Jack acabou de entrar. Com a ausência forçada da comunicação digital em uma sociedade que costumava ser tão supérflua e alimentada por estímulos visuais, a única coisa que resta aos jovens é tentar fugas da realidade por meio de comemorações barulhentas e sem sentido.


			Tem jeito melhor de lidar com um problema do que fingir que ele não existe?


			— Eu quero pegar aquele ali — fala Angeline para Lara, encarando um garoto branquelo de corpo malhado imerso na piscina. A ruiva ri baixinho depois de analisar a “presa” da amiga.


			— Ele até que é bonito... Pensei que você e o Jack iriam para frente — comenta com um sorriso meigo nos lábios e Angeline torce o nariz.


			— Bom, convenhamos que nenhum de nós dois presta, não é? Não tinha como dar certo — ela diz com sinceridade, passando a mão no volume de seus cachos encrespados, fingindo descaso, e Lara ri outra vez. Por mais que torça pelo casal do ano, compreende e concorda que ambos são indomáveis quando o assunto é pegação.


			— E você, Larinha? — pergunta Ange, chamando a atenção dos olhos castanhos da ruiva para ela. — Escolhe um, tem vários hoje e você devia, sei lá, tentar algo diferente para se distrair... — finaliza e Lara leva a mão em direção ao coração. Tateia por cima da blusa até encontrar o objeto que está pendurado em seu pescoço, pendendo entre seus seios pequenos, e aperta o pingente preto e brilhante que ganhara de presente de Miguel meses antes.


			Desde que ele partira, ela não teve contato com mais nenhum celestial, nem mesmo com Uriel, que ficara responsável por fazer a transferência do selo da alma da ruiva para um anjo poderoso. Ela não tem a mínima ideia de como está o mundo dos anjos, a comunicação com eles também fora cortada e a jovem não sabe como falar com algum deles outra vez.


			Se soubesse, já teria feito.


			Angeline vê a amiga segurando o colar e rola os olhos com raiva aparente em seu semblante. Discutira com Lara várias vezes e dissera que já era hora de esquecer o ser divino porque aquilo não a levaria a nenhum outro lugar que não fosse a um poço lotado de frustrações.


			— Eu não quero me envolver física nem emocionalmente com alguém, Ange…


			— Você precisa de um cara que te leve para o céu no sentido figurado e não no literal, amiga — fala e Lara solta uma breve gargalhada, sentindo as bochechas arderem com o comentário divertido, mas Ange não parece brincar, na realidade, seu rosto está repressivo. — Sabe que falo isso porque quero o seu bem... O que você está fazendo não é saudável.


			— Eu só... ainda não… — começa a ruiva com hesitação, mas a porta da mansão se abre, acompanhada das batidas frenéticas de um funk carioca, um hit do momento, e várias vozes falam ao mesmo tempo, causando confusão. Lara volta os olhos para ver o que está acontecendo.


			Jack está se aproximando com um grupo de quatro amigos que a irmã sabe que pertencem ao time da faculdade de Educação Física do ruivo. Estão rindo um do outro e fazendo piadas, enquanto bebericam a vodca com energético nas mãos. Lara sente enjoo só de lembrar do sabor semelhante ao etanol daquela bebida horrorosa.


			— E qual é o sentido de entrar para um time senão pegar as líderes de torcida? — pergunta um deles, que tem a pele bege e os olhos mel, além de um nariz torto.


			Jack ri da suposição do amigo.


			— A gente não tem tantas líderes de torcida no Brasil, imprestável — o ruivo rebate num tom de voz forte.


			O irmão gêmeo é o único que parece sóbrio entre os garotos, mas Lara sabe que ele não está, pelo menos não completamente. Os cinco se aproximam cambaleando e dois deles até trombam um no outro, denunciando o estado de embriaguez severo. O de pele bege chega a tropeçar e quase cai de cara no chão, mas Jack o segura a tempo.


			— Nossa, já peço desculpas antes mesmo de falar, mas sua irmã está da hora, não? Não lembrava de ela ter corpo uns meses atrás... E a amiga de vocês, a Ange... D-e-u-s-a... — Comenta um dos garotos, cheio de cio nas palavras, e depois morde os lábios. Ele é branco, gordinho e tem descendência asiática, além de contar com cabelos tingidos de vermelho-escarlate, com um piercing no canto esquerdo da boca.


			O ruivo o fulmina com o olhar.


			— Para o seu bem, é melhor não se atrever a chegar perto delas — diz Jack em tom de brincadeira, mas é evidente que o aviso está dado. Lara e Angeline trocam um olhar confidencial, daqueles que apenas amigos de longa data trocam, e riem com o canto da boca.


			— Por que não? — pergunta a ruiva, chamando a atenção dos cinco. Ela acredita que os garotos do time estão tão bêbados que não notaram a presença das duas ali, tão próximas. O rapaz de cabelos vermelhos recua três passos tímidos e leva a mão à boca. Sua mente embriagada parece demorar tempo demais para processar que dissera aquilo em voz alta e suas bochechas pálidas coram na mesma hora.


			— Porque ele não faz seu tipo — fala Jack, lançando um olhar severo para a irmã gêmea e Lara nega com a cabeça, rindo do ciúme nada disfarçado do irmão.


			— Eu acho que você tem medo de que ele me trate como você trata as garotas — provoca a jovem e Angeline ri do comentário. O gêmeo estreita os olhos, fazendo a irmã quase cair numa gargalhada.


			— Se ele fizesse isso, você seria uma verdadeira rainha.


			— Ah, com certeza — devolve ela com ironia.


			O ruivo e os amigos voltam a conversar sobre mulheres, fechando a rodinha e tornando a conversa mais isolada e “secreta” ... mesmo que alguns dos meninos ainda berrem as palavras ao vento, permitindo que todos os presentes escutem o super segredo deles. As duas amigas apenas observam em silêncio, ainda rindo do quanto os cinco parecem patéticos com aquela tentativa de isolá-las do assunto.


			De súbito, Lara começa a sentir o meio de seus seios esquentar de uma forma incomum e puxa a blusa para frente para tentar entender o motivo daquilo. O pingente preto estranhamente mudou para um tom amarelo brilhante e emana um calor que aos poucos vai ficando mais forte, mas não ao ponto de ferir a pele.


			A ruiva tira o colar da roupa e o analisa. É a primeira vez que isso acontece, desde que o ganhou, e não aconteceria à toa, mas ela não compreende. Angeline encara a amiga e concentra toda sua atenção na pequena pedra iluminada.


			As duas trocam um olhar confuso.


			Como se as coisas já não estivessem estranhas o suficiente, uma vibração sutil, mas bem perceptível aos mais sóbrios, começa a vir do solo, como se fosse o início de um terremoto. Poderia ser considerado até “normal” se estivessem em alguma região do Japão, por exemplo, mas no Brasil?


			Não.


			Nunca aconteceu algo parecido com aquele tremor terrestre. Pelo menos não na cidade dos três amigos.


			Jack e o grupo de jogadores estão tão agitados que não notam de imediato o solo sacudindo. As duas amigas param os olhos no líquido amarelado dentro do copo de Angeline, que tremelica levemente na beira da piscina, acompanhando a movimentação gradativa que está vindo de dentro da terra.


			De repente, um grito lotado de desespero preenche o todo e demora apenas segundos para se transformar num silvo doloroso como o de um animal sendo abatido. O ruído vem acompanhado de mais uma porção de berros pavorosos que fazem o corpo da ruiva solidificar como se ela estivesse prestes a levar um tiro.


			O som da festa e da música dentro da casa aos poucos se transforma numa sinfonia macabra como se estivesse sendo orquestrada por um maestro dono de uma sessão de tortura antiga. Jack e os quatro amigos percebem que algo está errado e se afastam da porta de entrada da mansão, com os rostos vestindo o medo.


		




		

			
Capítulo 2


			Uma garota de pele branca e loira vestindo apenas biquíni passa pela porta e tenta se agarrar ao batente para sair. Seu rosto está lívido e o pânico em seus movimentos prova que algo terrível está acontecendo do lado de dentro da construção. Lara fixa os olhos na menina e vê uma mão com garras compridas e sangrentas puxar a jovem pela cintura de volta e bater a porta de madeira num estouro.


			Os gêmeos trocam um olhar assustado e parecem pensar na mesma coisa. Correm juntos e com rapidez até a bolsa da ruiva que está em uma das mesas perto da piscina. Os amigos do time do ruivo e Angeline acompanham os irmãos, desnorteados e tentando compreender o que eles estão fazendo.


			Lara tira seu projetor de energia e o de Jack da mochila pequena e ambos empunham a arma num segundo, apertando-a na mão com força. O que quer que esteja atacando os festeiros no interior da mansão não é do mesmo mundo que o deles e os gêmeos são os únicos ali capazes de ajudar já que nenhum anjo se prontificou a aparecer ainda.


			— Temos que entrar lá! — grita Lara correndo em direção à porta e Jack a acompanha a passos largos.


			Estão prestes a alcançar o hall de entrada, mas antes de atingirem o objetivo principal escutam estrondos fortes vindos do solo. A pedrinha no peito da ruiva esquenta mais alguns graus quando ela vira o corpo para compreender o que está acontecendo no quintal e qual o motivo dos gritos dos presentes terem se intensificado.


			Mãos ensanguentadas e com garras imensas estão saindo da terra e tentando se agarrar aos tornozelos dos ruivos, dos jogadores, de Angeline ou qualquer outra pessoa que esteja passando por perto como se fosse o início de um apocalipse zumbi daqueles que se vê apenas em filmes de terror.


			Os irmãos correm em direções opostas por conta dos ataques, desviando-se das investidas das mãos queimadas, velozes e sangrentas. Lara aperta o botão do projetor enquanto salta para se esquivar. Assim que a foice de energia se projeta para fora da arma, ela brande o objeto e acerta alguns dos membros avulsos, fatiando-os ao meio. O irmão gêmeo faz o mesmo que ela e pretende subir em uma das mesas de madeira para tentar ficar o mais longe possível do solo.


			Lara agradece a si mesma e a Jack interiormente, por não terem suspendido os treinos de condicionamento físico e nem os exercícios com os projetores, mesmo depois da batalha contra os arquidemônios, mas seus pensamentos logo são interrompidos quando mais estouros potentes chamam a atenção de todos, numa quantidade que lembra a explosão de fogos de artifício.


			Centenas de mãos surgem quase ao mesmo tempo e começam a cavar buracos maiores com ferocidade. O que quer que sejam, estão escalando e finalmente revelando os corpos donos dos membros horríveis.


			A ruiva ainda não tinha visto criaturas como essas.


			São pálidas e parecidas com os humanos, mas estão em condições precárias de saúde. Nenhuma delas têm cabelos e são magrelas e cadavéricas, como um esqueleto vivo, de dentes afiados. Estão todas encardidas de terra, algo que agrava suas aparências monstruosas.


			A cena causa pavor instantâneo em todos.


			Uma multidão de pessoas consegue abrir a porta de entrada e uma enxurrada de gente começa a despencar para fora, chocando os corpos contra os das criaturas novas e soltando gritos desesperados. Os irmãos pensam que os seres vão atacar e arrancar as entranhas dos universitários festeiros, mas os esqueletos apenas agarram quantos corpos humanos conseguem e se enfiam novamente no chão, levando as pessoas junto e desaparecendo.


			Lara tenta encontrar Ange entre a multidão, mas a amiga foi empurrada para longe quando a porta se abriu e sumiu no meio de toda a maré de apavorados. A ruiva desfere golpes precisos com o projetor, enquanto as criaturas avançam, e consegue impedir que uma jovem seja arrastada solo adentro. A moça que foi salva agradece e corre para fora da construção imensa com as pernas cambaleantes.


			Um grito rouco e forte faz Lara desviar a atenção para o lado.


			Ela vê três das criaturas imobilizando o corpo de Jack e os seres demoníacos estão tentando enfiá-lo em uma das aberturas do chão. Dispara na intenção de alcançar o irmão com o projetor em punho, pronta para resgatá-lo o quanto antes, mas não consegue chegar a tempo quando sente algo agarrar fortemente ao seu braço.


			Uma das criaturas horrendas está segurando-a e puxando-a para trás.


			Lara tropeça nas próprias pernas e cai de bunda. Usa a foice com precisão num golpe na diagonal e consegue expurgar a criatura. No momento em que se coloca de pé e vira meio corpo para ver o estado do gêmeo, sente o coração solidificar. A última coisa que seu cérebro registra é o rosto atormentado de Jack afundado em pânico, antes de ele ser completamente puxado para baixo e desaparecer como aconteceu com parte dos outros estudantes.


			— LARA, CORRE! — ele grita, mas sua voz vai diminuindo até desaparecer no ar.


			— NÃO! JACK! — ela berra, disparando com velocidade e chegando à lacuna onde o irmão sumiu. Curva-se em direção ao buraco imenso, mas encontra apenas o vazio — NÃO! — urra ainda mais alto, sacudindo o braço dentro da fenda profunda.


			Em vão.


			A ruiva ainda está de joelhos no chão e procura pela melhor amiga, mas é incapaz de encontrá-la com tantas silhuetas de humanos e monstros em conflito. Lara se coloca de pé quando percebe que quatro das criaturas horrendas estão se aproximando, cercando-a pouco a pouco. Ativa o projetor de energia outra vez e fica em posição de ataque, estudando, calculando, analisando suas possibilidades antes de agir. Os seres desprezíveis avançam com as garras firmes em frente ao corpo, rosnando como se fossem uma alcateia com uma fome insaciável.


			Ela não será capaz de contê-los sozinha.


			Desvia-se do primeiro com um movimento para baixo e o estoca com o arco da foice na barriga, fazendo-o explodir. O segundo vem logo em seguida e ela precisa recuar e desviar para a esquerda ou as garras nojentas a acertarão. Desfere um golpe de cima para baixo e consegue expurgar o segundo, mas sua sorte muda no terceiro ataque.


			Diferente de como acontece em filmes, nos quais os agressores fazem fila para atacar o mocinho separadamente, as duas criaturas restantes vêm ao mesmo tempo. Uma dá um salto e a outra rasteja pelo solo e pretende atacar por trás.


			A que vem por solo está um pouco mais próxima, então a ruiva brande o projetor e consegue expurgá-la antes de ela alcançar seus tornozelos, mas não encontra tempo de se posicionar para segurar o próximo ataque. O monstro que vem de cima a derruba no chão e acerta um golpe cortante que faz Lara sentir como se as garras tivessem atravessado sua barriga de fora a fora, rasgando sua pele.


			A jovem solta um grito agudo que faz sua garganta tremer, enquanto a ferida parece queimar como se tivesse recebido um jato de ácido. O ser esquelético a agarra pelos cabelos e começa a puxá-la para um dos buracos e ela esperneia, chuta, urra, sentindo o couro cabeludo arder e o corte recente latejar.


			Subitamente, o corpo de Lara deixa de ser arrastado.


			A pele pálida de uma outra criatura parada na sua frente parece ser estranhamente tingida por uma luz alaranjada, como se estivesse diante de uma fogueira violenta. A ruiva tenta olhar em volta para entender o motivo, mas não tem força para isso. Inconscientemente, imagina que seja Miguel ou qualquer outro anjo lutando contra as criaturas; reza por isso, na verdade, mas não encontra tempo para confirmar.


			Seus olhos cerram e ela desmaia de dor.


		




		

			
Capítulo 3


			— Garota?! — uma voz masculina e firme vem de bem longe até os ouvidos de Lara. — GAROTA?! — chama outra vez e mais alto, acordando-a, e ela sente a dor no abdômen fisgar antes mesmo de conseguir desgrudar as pálpebras. Abre os olhos e a primeira coisa que vê é um céu estrelado, coberto com poucas nuvens.


			Ela se senta com dificuldade, pressionando a mão contra a barriga, enquanto as fisgadas violentas no machucado a fazem querer vomitar, demorando para processar o momento. Examina em volta e percebe um par de pernas cobertas por uma calça preta e larga parado diante dela. Ergue o olhar e vê a silhueta de um rosto projetada pela lâmpada amarelada do poste da rua.


			Quando o desconhecido gira a cabeça em direção a luz, ela percebe que é um jovem de rosto bonito, muito bonito, e pele branca, com cabelos curtos e de cor rosa-bebê. Os olhos da nova figura são de um tom violeta bem claro e ele parece vestido para uma caçada noturna, dada a quantidade de bolsas pequenas e cintas penduradas em sua roupa toda escura como a de um gótico estiloso.


			É exatamente com o que ele se parece: um roqueiro que perde toda sua postura maquiavélica por culpa do cabelo rosado.


			Lara olha para o próprio corpo com mais atenção e puxa sua blusa vermelha para cima, notando que alguém ladeara seu torso com uma atadura, na tentativa de estancar o sangramento, mas as faixas já estão tingidas de sangue, deixando clara a gravidade da hemorragia. Encara em volta outra vez e vê que estão na calçada do lado de fora da mansão onde a festa universitária estava rolando minutos antes do ataque das criaturas.


			— Quem é você? — ela pergunta, chamando a atenção das ametistas que são os olhos do rapaz.


			— A-B — diz ele pausadamente, como se estivesse no quadro soletrando de um programa de televisão antigo, e ela arqueia a sobrancelha.


			Que diabos de nome é esse? especula consigo mesma.


			— A-B tipo ábê do português ou êibi igual falam os norte-americanos?! — pergunta e ele parece pensar por um momento.


			— Igual aos norte-americanos.


			— Consegue me dizer o que aconteceu, Êêêibi? — pergunta, encarando o asfalto da rua vazia de pessoas, mas lotada de buracos que foram abertos pelos monstros.


			Ab dá de ombros.


			— Sua festa foi atacada por umas coisas escrotas que saíram do chão — responde com naturalidade e as cenas de Jack sendo puxado para baixo e Angeline sendo empurrada para longe invadem os pensamentos dela.


			Lara sente o desespero tomar conta do seu corpo.


			— Jack e Ange! — fala em voz alta. — Meu irmão e minha amiga... Eles foram levados pelas criaturas…


			— Devem estar no Inferno agora.


			— Por que acha isso?


			— Porque aqueles seres são demoníacos — responde Ab de um jeito bronco e Lara fica pensando por um instante. A última vez que conseguiu falar com alguém sobre coisas de teor sobrenatural com tanta naturalidade foi quando esteve ao lado dos celestiais no Refúgio dos Anjos.


			Uma teoria passa por sua mente e ela resolve verificar.


			— Você é um anjo? — pergunta e Ab abre um sorriso canalha, mostrando-se satisfeito com a pergunta repentina. O rosto inocente do rapaz consegue ficar ainda mais lindo com os dentes à mostra.


			— Sim! — responde ele, curvando-se e encarando-a. — Sabia que era você!


			— Oi?! Não entendi.


			— Estava te procurando há um tempo, ruivinha — diz e ela franze o cenho ainda mais. Tenta buscá-lo em suas memórias, mas não encontra nada. Mesmo se não quisesse, tem certeza de que se recordaria de um anjo de cabelos cor de rosa.


			— Eu? O que quer comigo?


			— Você é a biscatinha do Miguel, não é? — pergunta ele, fazendo-a travar e segundos depois sentir uma raiva súbita pulsar em suas veias.


			— O quê?! Do que você está falando?! — questiona ela, quase uma oitava acima, impulsionando o corpo levemente, mas a dor a faz recuar.


			— Não me leve a mal, princesa. Eu preciso mesmo conversar com ele e você é a única que eu sei que pode encontrá-lo — diz ele, passando as mãos nas mechas rosas que formam uma franja desleixada em sua testa e sentando-se por completo em um espaço de chão próximo a ela.


			— Por que você mesmo não o chama? Não é um anjo?


			— Primeiro, o intermediário entre anjos e arcanjos agora é o Arcanjo Rafael. Segundo, digamos que eu e o Miguel não… bem, como eu posso dizer isso? Nós não nos gostamos muito… — explica e os olhos de Lara semicerram-se ao encará-lo com mais afinco. Miguel não é o tipo de celestial que odeia ou cria rixas com outro sem ter um bom motivo. Ela finalmente entende o que Ab é de verdade e não se sente mais feliz ao perceber isso.


			— Você é um caído, não é? Um demônio independente.


			— Uau, você é esperta. Na mosca — diz e ela nega com a cabeça. Como se sua noite já não estivesse péssima, está gravemente ferida e proseando com um infernal sarcástico e bonitão.


			— Por que precisa falar com ele?


			— Creio que não seja novidade para você a traição dos anjos, certo? — pergunta e ela concorda em um balançar de cabeça. — Eu não sei quem são os traidores com exatidão, essa obviamente é uma informação bem resguardada, mas tem uma coisa s-i-n-i-s-t-r-a rolando no Inferno e eu preciso dar um jeito de descobrir como interromper logo ou creio que todos nós, sejamos anjos, filhos do homem ou demônios, vamos ser extintos — diz com sinceridade e Lara tenta identificar qualquer resquício de mentira em sua face, mas não encontra.


			Para um maldito demônio independente dizer que algo s-i-n-i-s-t-r-o está acontecendo, a coisa deve estar bem feia.


			— E o que você quer com o Miguel?


			— Eu preciso de ajuda — revela Ab. 


		




		

			
Capítulo 4


			A ruiva nunca tinha visto um demônio agindo dessa forma humilde, se assim ela pode dizer, e muito menos se submetendo a aceitar a ajuda de um arcanjo, ainda mais se avaliasse pelo contexto histórico. O que quer que esteja acontecendo no submundo, parece estar deixando Ab realmente preocupado.


			— O que está rolando lá? — pergunta e ele apenas fica em silêncio, encarando-a com uma expressão estranha no semblante. — Eu preciso achar meu irmão e minha amiga. Você disse que eles foram para o Inferno, não disse?! — pergunta ela, quando o silêncio fica incômodo, ajeitando-se para tentar se colocar de pé. A dor na barriga acaba sendo mais terrível do que ela previa e a jovem quase cai no chão, depois de dar um impulso para cima.


			Ab se ergue num pulo ao perceber o que ela está tentando fazer e oferece o braço para a ruiva se segurar, algo que causa estranheza nela.


			— A coisa está feia para você, hein?! — comenta o demônio, ao observar a expressão de dor que o rosto da jovem veste. — Sobre seu irmão e sua amiga, sim, provavelmente estão ambos no Inferno e é melhor os dois acharem um jeito de sair de lá logo ou vão virar carne moída — diz, quase inexpressivo, e Lara arregala os olhos. — É sério — finaliza e a ruiva percebe que não se trata de brincadeira alguma.


			Ela inspira fundo e solta de uma vez, sentindo o peito apertar de uma forma que há muito não sentia.


			— Como posso chegar até lá? — pergunta, quando consegue se firmar nos próprios pés, e ele a encara, piscando os olhos com uma expressão indefinida. — O que foi?


			— Acho que você é a primeira pessoa que me pergunta como ir para o Inferno por vontade própria. Acredite, lá a coisa é beeem complicada…


			Ela dá de ombros para o comentário.


			Ir para o Inferno não é um item da sua lista ‘o que fazer antes de morrer’, mas o amor que sente pelo irmão gêmeo e pela melhor amiga é mais forte do que simplesmente aceitar perdê-los como se fosse nada. Ambos são a única família que resta para ela e desistir não parece uma decisão sábia.


			— Não espero que você entenda isso, mas eu preciso salvar meu irmão e confirmar se minha amiga também foi pega pelas coisas horrendas — ela diz e Ab concorda com um aceno mais compreensivo do que Lara imaginou que ele fosse capaz.


			— Eu levo você — ele abre um sorriso leve e ela arqueia o cenho. — Estou falando sério — completa ao perceber a expressão duvidosa.


			Por mais que a ruiva saiba que essa é uma escolha bastante perigosa, ainda é sua única chance de reencontrar Jack e Angeline.


			— Perfeito, então. Vamos?! — fala dando as costas para Ab e seguindo alguns passos para frente, sentindo a dor no abdômen como uma lâmina escaldante girando constantemente. O demônio nega com a cabeça ao observar a cena e ri do fato de a ruiva não perceber que está tão ameaçadora quanto um coelhinho ferido em uma floresta lotada de raposas.


			— Calma lá! — ele chama quando ela se afasta e a moça gira o rosto para trás. — Primeiro, sem condições você viajar até lá nesse estado, ruivinha, iria virar comida de Servo e eu não iria mexer um músculo sequer para impedir. Segundo, não acertamos os detalhes do pagamento por esse favor — ele fala com um sorriso indecente, erguendo os dedos um e dois e ela bufa.


			Demônios levam a sério essa coisa de negociação e troca.


			— Primeiro, se você vai cobrar deixa de ser um favor. Segundo o que você quer? — pergunta, imitando os gestos do demônio, e não demora nem meio segundo para ele se aproximar da jovem e investigar visualmente o corpo dela, com malícia.


			Ela conhece esse olhar ardiloso e lotado de desejo e sente ódio quando percebe que ele está analisando seus atributos físicos na maior cara de pau. Veste uma expressão de fúria no rosto e tem certeza do que ele pedirá a seguir.


			Essa ideia a faz sentir repulsa.


			Para a surpresa de Lara, Ab encara seu rosto sardento depois de um instante de inspeção e parece bastante desapontado com o que viu ali.


			— Hunf... pequenininha demais para mim. Acho que eu iria acabar te machucando sem querer numa... — ele interrompe a própria fala e faz gestos estranhos com as mãos e a cintura, insinuando o ato de sexo. — Embora a ideia de te pegar não pareça tão ruim — continua e a ruiva encontra forças para tentar acertar um soco leve na barriga dele, algo que ela se arrepende por culpa da fisgada excruciante no machucado.


			O demônio solta uma risada contida, depois de se esquivar do golpe.


			— Só o contato com o arcanjo já está bom — diz o infernal, por fim, e Lara fica aliviada logo em seguida. Ir para a cama com um demônio na sua primeira vez, ou em qualquer outra oportunidade, não está entre seus fetiches particulares.


			— Ok, mas tem um problema… não sei onde encontrá-lo — diz ela depois de uma breve hesitação e Ab está incrédulo.


			— Não me diga que salvei sua vida à toa, por favor... — diz com um pesar encenado depois de levar a mão a testa e Lara o fuzila com o olhar. — Seu namorado é um bosta, não? Como ele te solta aqui na Terra, com a porcaria da Terceira Guerra Mundial acontecendo, sem explicar nenhuma forma de contatá-lo em uma emergência como essa? — fala e é como se o holofote de uma ideia se acendesse na cabeça da ruiva.


			Lara enfia a mão na blusa e puxa a correntinha para fora, revelando o pingente preto.


			— O que é isso? — ele pergunta depois de aproximar um pouco o rosto e fixar a atenção na pedra brilhante.


			— Miguel me deu de presente há uns meses — diz e o demônio revira os olhos. — Ele não faria isso à toa. Esse pingente começou a esquentar segundos antes das criaturas atacarem.


			— Hum... é uma pedra de rastreamento por risco de vida, então… Ele deve te considerar alguém bastante especial para te dar uma dessas, gata. São extremamente raras, diria até que são lendárias para alguns. Tecnologia arcanjo de ponta.


			— Você consegue rastreá-lo por meio dela?


			— Se eu tocar nisso, minha mão vai queimar... — ele fala, depois de uma careta. — Mas, se ela ganhou temperatura quando você estava prestes a entrar em perigo, creio que se te levarmos para o meio do caos ele deve aparecer — fala e Lara o encara desconfiada.


			“Sabe que não podemos confiar em demônios” a voz de Miguel falando para Sophia revisita as memórias dela.


			— Que carinha é essa? — pergunta Ab e Lara continua em silêncio com os olhos semicerrados. — Não vou deixar você morrer e nem nenhum dos outros te pegar, ruivinha. Pelo menos não até seu namorado aparecer. Preciso mesmo dele, sozinho não vou dar conta.


			— Ele não é meu namorado! — rebate com agressividade e ele simula uma expressão de terror, rindo da explosão de raiva, depois. — Só não sei se isso é seguro...


			Ab dá de ombros.


			— É seu irmão e sua amiga que estão sendo torturados e destruídos, não eu — diz ele, começando a caminhar pela rua esburacada.


			Lara sente o impacto das palavras do demônio como um chute e o ar falta em seu peito. Realmente, ela não tem como imaginar o que Jack e Ange estão passando e quanto tempo ainda resta aos dois. Precisa tomar uma decisão rápida.


			Ab se afasta alguns metros, mas a jovem leva uma das mãos aos lábios e assovia alto.


			— Espera! — ela grita, segurando o ferimento na barriga, e ele volta os olhos violetas para trás com uma expressão lotada de uma ingenuidade forçada antes de dizer:


			— Sim?!


			— Trato feito. A gente encontra o Miguel e você me leva ao meu irmão e à minha melhor amiga no Inferno.


			— Posso te levar para o paraíso também, se der vontade no caminho... — graceja ele, fazendo-a revirar os olhos e colocar um pedaço da língua para fora da boca. Lara terá de se acostumar com os flertes descarados, parecem ser algo comum entre os demônios independentes.


			Ab apenas se diverte com a rejeição expressiva.


			— Combinado, ruivinha. Prometo que vou te levar até eles. Fique tranquila porque as barganhas são como uma religião para minha espécie — diz com um sorriso sutil e erguendo a mão direita como se fizesse uma promessa.


			Lara bufa alto e não está confortável com a ideia, mas não tem uma saída melhor. É incapaz de pegar um carro e dirigir a caminho do Inferno por conta própria porque, assim como o Refúgio dos Anjos, ele não fica na mesma dimensão que o mundo dos filhos do homem... E mesmo se conseguisse, o que ela sabe sobre o mundo infernal?


			Nada.


			A ruiva sente o ferimento doer com tanta força que precisa arquear as costas e apertar a região do abdômen. Ab analisa a expressão de tormento no rosto dela e se aproxima.


			— Mas, antes de tudo, vamos dar um jeito de cuidar disso aí. Não sou um médico tão bom e você vai me dar trabalho demais se continuar assim — diz encarando a atadura encharcada de sangue.


		




		

			
Capítulo 5


			Jack nem sabe se está com os olhos abertos, devido ao excesso de escuridão que o envolve, e isso já faz alguns segundos. Um fedor horrível de ovos apodrecidos misturado a enxofre entra pelas suas narinas e ele precisa lutar contra o enjoo para não vomitar. O calor abafadiço faz sua cabeça tontear, mas ele leva apenas um instante para tentar firmar os pés no chão, a fim de compreender o que está acontecendo.


			O véu de noite a sua volta é como um mar profundo, escuro e imprevisível. Ele sente seu corpo numa espécie de empurra-empurra frenético e escuta gritos e gemidos atordoados que confundem sua audição. Demora até sua vista se acostumar com as sombras que parecem vivas e ele começa a entender o lugar onde está, não se sentindo nada confortável em descobrir.


			Está rodeado por rochas e pedregulhos gigantescos, como em uma área montanhosa, lotada de rochedos com metros e mais metros de altura, e magma escorre, em algumas partes distantes, em pequenos riachos ferventes. Ele nunca esteve em um lugar como aquele e percebe que o solo é bastante contingente e pegajoso, além de quente, quase fervente.


			Vê vários corpos humanos amontoados ao redor dele, forçando-o a andar de forma ininterrupta. Estão todos com uma lama gosmenta cobrindo a pele e o chão molenga parece se agarrar aos pés dos presentes, enquanto tentam seguir adiante.


			Jack não sabe dizer quantas pessoas têm ali, mas imagina um número de seis dígitos, no mínimo.


			O ruivo tateia sua roupa com certa euforia até sua mão encontrar o projetor de energia preso a um gancho próprio para ele, na sua calça. Por sorte, conseguiu alçar a arma antes das criaturas horrendas o arrastarem cem por cento para aquele lugar assustador e fétido. Aperta o objeto com força, para não correr o risco de perdê-lo, e tenta conseguir espaço entre os corpos.


			Sente seu coração afundar em agonia quando pergunta a si mesmo se Lara ou Angeline estão na mesma situação que ele.


			— LARA! ANGE! — ele grita, mas os outros gritos dolorosos abafam sua voz. Elas não o escutariam no meio de toda aquela barulheira desesperada. O ruivo pensa ter escutado alguém gritar seu nome, mas a quantidade de vozes diferentes e atordoadas torna tudo difícil, vulgo impossível, e não dá para ter certeza de nada.


			Jack ouve um barulho seco em meio aos gemidos ensurdecedores bem próximo a ele e vira o rosto para tentar ver o que aconteceu. Apesar da escuridão intensa e sutilmente avermelhada, ele consegue identificar uma mulher caída no chão. Ela urra e as outras pessoas a pisoteiam, sem se importar em parar a caminhada para oferecer a mão.


			O ruivo quer mesmo ajudá-la, porque dói nele imaginar o que ela está sentindo debaixo daquele monte de pés, mas se curvar o corpo, acabará na mesma situação que ela e seu instinto de sobrevivência o impede de tentar qualquer coisa. Opta por apenas continuar caminhando, rezando internamente para encontrar uma forma de escapar o mais rápido possível e conseguir encontrar sua irmã gêmea e sua amiga.


			É quando ele vê um vulto ainda mais denso que a própria escuridão passar entre os corpos como um fantasma de sombra. A fumaça negra se ergue num impulso e paira no ar a alguns metros de distância do ruivo e do solo. Um par de olhos esverdeados e refulgentes se abrem dentro de um crânio de osso sustentado pela fumaceira e se torna a única fonte de luz realmente útil. Os humanos começam a caminhar em direção ao ser inédito.


			Aos poucos, mais cinco criaturas de fumaça se formam sob as cabeças de todos os desesperados, passando os olhos verdes e cintilantes por eles. Jack se assusta e sente o corpo petrificar quando os fumacentos horríveis começam a puxar os humanos pelos cabelos e arremessam para bem longe, em um lugar onde não é possível enxergar e que fica atrás de uma das montanhas de pedras, a alguns bons metros, senão quilômetros, dali.


			Um dos fantasmas que está mais próximo do ruivo ergue uma silhueta feminina e familiar pelos cabelos.


			— NÃO! ME SOLTA! — ela grita e o jovem reconhece a voz no mesmo segundo.


			Angeline.


			Onde tem Ange, normalmente tem Lara, e isso serve como um combustível ainda maior para Jack agir de imediato.


			O ruivo empurra as pessoas próximas e corre até o monstro de fumaça, pensando apenas em não cair e resgatar Ange das mãos da criatura. A movimentação repentina dos seres apavora os presentes e todos estão tentando correr para se afastar, piorando a sensação de sufoco e aumentando drasticamente o risco de morte por pisoteamento.


			Mesmo com medo de acertar alguém, Jack empunha o projetor no ar e o ativa quando consegue um espaço maior entre o tsunami de apavorados, brandindo-o e partindo para cima da criatura fumacenta, que ainda segura a amiga pelos cachos.


			Os outros humanos percebem a foice de energia brilhante e se afastam, dando espaço para ele lutar contra o fantasma. O ruivo usa uma pedra enorme como apoio e salta no ar, desferindo um golpe certeiro que corta o braço da criatura ao meio, fazendo Ange despencar no chão.


			O conflito atrai o olhar das outras cinco sombras flutuantes e elas se aproximam em uma velocidade descomunal, desmanchando-se entre os humanos como uma poeira de trevas e tomando forma novamente ao redor de Jack, cercando-o. Angeline se coloca de pé e fica parada atrás do amigo, sentindo todo o corpo tremelicando e o couro cabeludo ardendo.


			— Vamos morrer! — ela fala sussurrando e o ruivo mantém a postura de ataque, analisando os fantasmas e esperando o momento em que eles vão tomar coragem de vir para cima. Os olhos esverdeados parecem tentar prever as chances de sobrevivência contra o projetor de energia.


			O que Jack mais teme, acontece. Os cinco atacam simultaneamente.


			O ruivo empurra Angeline para baixo e ela obedece sem contestar, agachando-se no chão e agarrando o próprio corpo. Não é uma lutadora e tudo o que pode fazer nesse instante é não atrapalhar.


			Esse é o momento em que Jack mais precisa colocar à prova todos os ensinamentos de Castiel dentro da fenda temporal. É uma situação de vida ou morte e qualquer movimento errado será fatal. Sua sorte é que os fantasmas são fisicamente mais fracos que as criaturas que o arrastaram para esse lugar hórrido e são mais lentos também.


			Com movimentos ensaiados e ataques bem executados, ele consegue expurgar todos depois de minutos de conflito.


			O ruivo está com a respiração bastante ofegante e o calor piora a sensação de cansaço, mas ele faz o que consegue para ignorar isso e se recompor. Desliga o projetor por um segundo, com a adrenalina ainda pulsando a mil em suas veias. Angeline se coloca de pé, abraçando-o e Jack se permite aceitar o carinho. Logo depois, solta-se do abraço e a segura pelos braços.


			— Você viu a Lara? — pergunta com a voz bastante alta, sobressaindo entre as pessoas escandalosas.


			— Sinto muito, não — ela diz com a voz chorosa e ele cerra os olhos, não tendo ideia do que pensar a respeito da irmã.


			Depois de mais um tempo, Jack define que tentará encontrá-la em alguma área daquele lugar horrendo e liga a arma, usando-a para iluminar em volta, mesmo que a capacidade do projetor não seja tão útil nesse quesito mais amplo.


			Uma porção de olhos curiosos e desolados o encaram com uma falha faísca de esperança se acendendo ao ver a foice cintilante. Ele se torna o líder da manada humana e também é a única fonte de luz relevante no meio de toda a escuridão rochosa, quente e fedorenta.


		




		

			
Capítulo 6


			Lara e Ab estão caminhando há quase quinze minutos em uma velocidade bastante baixa, se comparada à que estão acostumados, passando por algumas ruas da cidade que horas antes era apenas um lugar comum e agora não passa de um cenário apocalíptico feio e com o chão todo esburacado e quase totalmente destruído.


			O demônio anda um pouco mais a frente e a ruiva sente o coração pesando toneladas ao notar que todas as ruas que passam, sem exceção, estão com frinchas no solo, indicando que o ataque das criaturas cadavéricas e monstruosas ocorreu numa escala bem maior do que ela consegue imaginar.


			É como se a dupla estivesse perambulando por uma cidade de fantasmas. Carros com as chaves no contato e com as portas abertas estão espalhados, motos caídas, além de mochilas, celulares e quaisquer outros tipos de objetos soltos que forram o asfalto e foram abandonados durante o terror.


			— Estão por toda parte… — comenta a ruiva, parando os olhos em uma das aberturas próxima aos seus pés, que se parece com uma cratera sem um fundo definido. Ela está andando levemente curvada e com passos curtos, devido à dor incessante no ferimento.


			— E não aconteceu só na sua cidade.


			— Até onde esse ataque foi?


			— No mundo todo. Está acontecendo há um bom tempo, na realidade, mas a falta de comunicação via internet impediu vocês de saberem antes para se prepararem. Não foram os humanos que tiraram esse recurso de vocês, foram os demônios. Começaram pelos campos rurais, depois passaram para as zonas de guerra, após isso, as capitais maiores e por último as cidadezinhas do interior, como a sua — diz Ab e Lara solta um suspiro intenso. — Ah, e mais, não vai demorar para os soldados da Primeira Ordem Luciferiana chegarem por aqui — fala e ela arqueia o cenho, lançando um olhar de estranheza para ele. — É o exército principal da Estrela do Amanhã. Eles sobem quando o ataque é finalizado para terem certeza de que ninguém conseguiu escapar…


			— Sua espécie é desprezível — ela diz num tom aferrado, quando seu olhar crava em uma boneca imunda e jogada no chão.


			Nem as crianças foram poupadas.


			Ab interrompe a caminhada e fica parado, parecendo olhar para o nada e com a mente longínqua. A ruiva instintivamente para de andar também, não sabendo se ele escutou algo ao longe.


			— Me diz, qual a diferença entre os filhos do homem e os demônios mesmo? — ele pergunta e ela fica em silêncio, apenas pensando sobre o questionamento, e, quando abre a boca para falar, Ab continua: — Sua espécie fabrica armas de fogo destrutivas e milhares de papéis com valor simbólico, pelos quais nos dão até a alma em troca. Enquanto alguns enfiam lagosta assada no rabo, outros precisam se contentar com os restos mortais de um animal ou até mesmo de irmãos mortos em guerras sem fim. Milhares morrem de sede e fome, por dia. MILHARES, POR DIA. Divididos por classes, julgadores natos, cruéis, sexuais, gananciosos e ainda colocam a culpa em Deus ou no Diabo… — fala com a voz forte e depois solta um estalo com a língua. — Não consigo ver diferenças… pode ter certeza de que se os filhos do homem tivessem o mesmo poder que os demônios, não seriam bons. Na realidade, suspeito de que seriam bem piores. Tudo o que vocês sempre precisam é de alguém para colocar a culpa, mas a verdade é que a maldade está adormecida dentro de todos, basta ceder uma chance para libertá-la — termina com os olhos ainda voltados para frente, ele não encara Lara em nenhum momento.


			A ruiva se coloca a pensar, sentindo as pontadas incômodas na região da barriga, depois de voltar a seguir Ab pela rua. Por mais triste que seja admitir, tudo o que ele disse é verdade. Ela opta por ficar em silêncio depois do desabafo sincero, não tem argumentos válidos e não se sente bem física nem psicologicamente para discutir.


			— Onde estamos indo? — pergunta com dificuldade, dando mais dois passos para tentar atingir a mesma velocidade que Ab, mas seu corpo está ainda mais fraco do que antes, perdendo as energias mais rápido que uma pilha de marca barata.


			— Tem uma amiga minha, Paimon, ela era curandeira antes de cair e vai te ajudar.


			Lara sente uma pontada tão forte no ferimento que é incapaz de se aguentar em pé e cai de joelhos. Ab se vira num movimento rápido, segurando o resto do corpo da jovem antes de ele ir de encontro ao chão.


			— Você vai acabar morrendo se andar mais... — comenta, ao notar a expressão penosa no rosto dela e sua respiração ofegante. Ab se coloca de pé e pega Lara nos braços, tendo cautela para não acabar pressionando erroneamente a ferida e piorando ainda mais a situação hemorrágica.


			— Você é ainda mais leve do que parece — diz e a jovem o fulmina com o olhar. — Espero que não se acostume com a mordomia.


			— Está apenas me tratando como a madame que eu sei que sou — ela caçoa e ele ri. — Estamos muito longe? — pergunta, tentando não parecer desesperada para se livrar da dor e agarrando as mãos atrás da nuca do demônio.


			— Mais duas quadras — ele responde com uma expressão suave e a ruiva enterra a cabeça em seu pescoço, sentindo sua energia esvair. Por mais estranho que isso seja, Ab não causa uma sensação de medo, mesmo ela sabendo o quanto é perigoso depositar votos de confiança em um ser dessa espécie.


			— Por que não nos teletransporta até lá?


			— Não quero entrar no radar angelical e demoníaco de ninguém.


			— Os anjos estão por aqui também?


			— Estão segurando as tropas da Primeira Ordem — diz e ela sente o coração ficar um pouquinho menos deprimido, talvez os humanos ainda tenham uma chance, com a ajuda dos celestiais. — Agora fique quieta, ruivinha. Isso não está ajudando em nada na sua recuperação.


			Depois de mais alguns bons metros andados, Ab interrompe os passos e caminha em direção a um prédio de dois andares, composto por apartamentos medianos. Ele sobe o pequeno lance de escada da entrada da construção e usa o pé para dar três batidas na porta.
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